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			Para Sue Ball, um dos seres mais generosos e amáveis que já conheci. A minha mais sincera gratidão por tantos anos de amizade e compreensão para comigo e a minha família.

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			Havia muita luz no quarto e Alexandra hesitou por um instante, sentia-se muito confusa.

			– Alexandra? – sussurrou a mãe da cama.

			Papel dourado e grená adornava as paredes e cortinas pesadas cobriam as duas janelas do quarto. A secretária era de mogno, igual à cama, e a colcha era também grená. A única poltrona que havia no quarto era da mesma cor. Apesar da decoração escura, a luz que via no meio do quarto estava a cegá-la.

			– Estou aqui, mãe – sussurrou ela, enquanto se aproximava da cama.

			Elizabeth Bolton estava a morrer, não duraria outra noite. Estava esgotada pelo tumor que a consumia por dentro. O seu aspeto também era frágil.

			Alexandra conseguiu conter as lágrimas. Não tinha chorado uma só vez, nem sequer quando o pai lhe dissera que a mãe tinha uma doença mortal e que já estava em fase terminal. Não fora nenhuma surpresa. 

			A saúde de Elizabeth estivera a deteriorar-se durante meses diante dos olhos de Alexandra e das irmãs. Ela, que com dezassete anos era a mais velha de todas, devia ocupar-se da família naqueles momentos de dor.

			Tinha o coração apertado. Mal conseguia reconhecer-lhe o rosto gasto. Elizabeth fora uma mulher muito bela, cheia de vida. Só tinha trinta e oito anos, mas parecia uma idosa.

			Sentou-se com cuidado na cama e agarrou as suas mãos frágeis e magras.

			– O pai disse que querias falar comigo, mãe. Do que precisas? Queres um pouco de água?

			Elizabeth sorriu fracamente. Deitada entre as almofadas grandes e tapada com várias mantas, parecia ainda mais pequena.

			– Há anjos... – sussurrou. – Consegues vê-los?

			Alexandra sentiu que se lhe enchiam os olhos de lágrimas e pestanejou rapidamente para as conter. A mãe necessitava-a e também às suas duas irmãs, que só tinham sete e nove anos. E sabia que o pai, que naquele momento estava encerrado na biblioteca a beber gim, também ia depender dela. 

			Naquele momento, entendeu a estranha luz que parecia encher o quarto.

			– Não consigo vê-los – disse-lhe. – Mas sinto-os. Tens medo, mãe?

			Elizabeth abanou um pouco a cabeça e apertou-lhe as mãos com mais força.

			– Não quero... Não quero ir, Alexandra. As meninas... São tão pequenas ainda...

			Era muito difícil entendê-la e teve de se aproximar mais para ouvir as suas palavras.

			– Nós também não queremos que nos deixes, mãe, mas vais ter com os anjos – disse-lhe. – Cuidarei de Olivia e de Corey. Não te preocupes. E também me ocuparei do pai.

			– Promete-mo, querida. Promete-mo...

			Aproximou a face da cara da mãe.

			– Prometo. Fizeste tudo por esta família, foste sempre a luz que nos guiou, a rocha a que nos segurámos, e agora chegou a altura de eu me ocupar de tudo. Ficaremos bem, eu vou encarregar-me de que assim seja.

			Tentava dar-lhe ânimo e evitar que se preocupasse, mas sabia que tudo mudaria sem a mãe.

			– Estou... Estou muito orgulhosa de ti – sussurrou Elizabeth.

			Alexandra endireitou-se um pouco para poder olhá-la nos olhos. Era a mais velha, a primogénita, e as irmãs tinham chegado muitos anos depois. Sempre tivera uma ligação especial com a mãe. Ensinara-lhe tudo o que sabia sobre como gerir uma casa, receber convidados e vestir-se para cada ocasião. Elizabeth ensinara-lhe também a fazer biscoitos de canela e limonada. Com ela tinha aprendido a sorrir mesmo que estivesse triste, a ser sempre elegante e a agir com dignidade. A mãe tinha-lhe mostrado o poder do amor, da família, do trabalho e do respeito.

			Sabia que a mãe estava orgulhosa dela, mas também sabia que não suportaria vê-la a partir para sempre. Era o momento mais difícil da sua vida.

			– Não te preocupes com as meninas, nem com o pai. Cuidarei muito bem deles.

			– Eu sei – replicou Elizabeth, com um sorriso triste.

			Então, ficou em silêncio. 

			Alexandra demorou alguns segundos a dar-se conta de que, apesar de ainda ter os olhos abertos, a mãe já não conseguia ver nada.

			Não conseguiu conter uma exclamação e a dor embargou-a. Deixou por fim que as lágrimas caíssem livremente. Apertou com mais firmeza as mãos da mãe e deitou-se ao lado dela. Já sentia a falta dela. Embora o final fosse o esperado, surpreendeu-a a intensidade da dor que sentia. Foi assim que a encontrou o seu noivo, Owen.

			– Alexandra... – chamou-a, enquanto a ajudava a levantar-se.

			Viu que Owen a olhava com preocupação e deixou que a tirasse do quarto da mãe. O quarto estava escuro e sombrio. A luz intensa e quente tinha desaparecido juntamente com a vida da mãe. Quando chegaram ao corredor, Owen abraçou-a durante um bom bocado.

			E ela deixou que o fizesse, enquanto sentia que o seu coração voltava a partir-se. Entendeu naquele preciso instante o que devia fazer.

			Owen era o seu melhor amigo e o seu único amor, mas isso já não importava.

			– Porque estás a olhar-me assim? – perguntou-lhe ele, com confusão.

			– Amo-te muito, Owen – respondeu-lhe, enquanto acariciava a sua face com ternura.

			Owen parecia saber o que ia dizer-lhe, pois olhou alarmado para ela.

			– O que acabou de acontecer afetou-te. Deves chorar a perda da tua mãe.

			Mas ela abanou a cabeça.

			– Não posso casar-me, Owen. Prometi-lhe que cuidaria desta família e disse-o a sério. A minha vida já não me pertence. Não posso casar-me contigo, não posso ser a tua esposa, nem a mãe dos teus filhos. Não posso... Tenho de cuidar das minhas irmãs.

			Soube naquele instante que o que lhe dizia era verdade e que a sua vida mudara para sempre.

			– Alexandra! – exclamou Owen. – Não te precipites, é uma altura muito difícil. Esperarei por ti. Amo-te e conseguiremos ultrapassar isto juntos.

			Mas ela afastou-se. Era a coisa mais difícil que alguma vez tivera de fazer.

			– Não, Owen. Mudou tudo. Corey e Olivia precisam de mim. E também o meu pai – não havia outra opção para ela. Comprometera-se a manter a família unida e estava disposta a fazê-lo, custasse o que custasse. – Adeus, Owen.
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			– Não posso permitir-me ter-vos aqui – disse o barão de Edgemont.

			Alexandra Bolton olhou surpreendida para o pai desalinhado e sombrio. Mandara-a chamar a ela e às suas irmãs à pequena e desordenada biblioteca onde costumava encerrar-se para ler. 

			Estranhou que parecesse estar sóbrio. Afinal, já passava das quatro da tarde. Por isso, custou-lhe ainda mais a entender as suas palavras.

			– Sei que a nossa situação financeira é precária – comentou ela, com um sorriso. – Estou a aceitar mais encomendas e, com o que costuro, penso que conseguirei ganhar mais uma libra por semana.

			– És igual à tua mãe, Alexandra – replicou o pai. – Ela também era infatigável e empenhava-se sempre em convencer-me de que ia correr tudo bem. Fê-lo até ao dia da sua morte.

			Afastou-se delas para se sentar à mesa. A poltrona também era muito velha e tinha uma perna partida.

			Estava cada vez mais nervosa. Trabalhara muito para conseguir sustentar a família desde que a mãe morrera. E não fora fácil. O pai gastava muito dinheiro em bebida e jogo, algo que a mãe conseguira controlar, mas ela não. Recordou então que a última vez que o pai tinha requerido a presença das filhas na biblioteca fora para lhes contar que a mãe tinha uma doença grave. Então, Elizabeth já andava há muito tempo a consumir-se diante dos seus olhos. A notícia partira-lhes o coração, mas não fora nenhuma surpresa.

			Já estavam há nove anos sem a mãe. Desde então, o pai tinha perdido por completo o controlo da vida e tinha caído em todo o tipo de vícios.

			Corey tinha uma personalidade tempestuosa e fazia o que queria quando não a controlava. Olivia tinha-se encerrado no seu mundo de aguarelas e lápis. Embora parecesse feliz, sabia que não o era.

			Ela própria passara por momentos muito difíceis. Tinha renunciado ao amor verdadeiro para cuidar da sua família, mas não se arrependia.

			– Bom, alguém tem de estar alegre nesta casa – disse-lhe Alexandra, com um sorriso mais firme. – Talvez não tenhamos muito dinheiro, mas possuímos uma casa bonita, embora necessite de algumas obras. Também temos roupa para vestir e comida na mesa. Poderíamos estar muito pior.

			Corey, que só tinha dezasseis anos, esteve prestes a rir ao ouvi-la. A verdade era que todos os tapetes da casa estavam tão desgastados que tinham buracos, as paredes necessitavam de ser pintadas e as cortinas caíam aos bocados. Os terrenos também não estavam em bom estado. Já só tinham um homem ao serviço da casa e nenhum jardineiro. Tinham tido de vender a casa de Londres, mas a Villa Edgemont ficava, feliz ou infelizmente, apenas a uma hora de Greenwich.

			Decidiu ignorar a reação da sua descarada e imprudente, mas muito bela, irmã.

			– Pai, estás a conseguir preocupar-me a sério.

			Também a inquietava que não estivesse bêbado. Costumava está-lo antes do meio-dia e aquilo não era normal. Embora devesse ter sido uma boa notícia que deixasse de beber, estava certa de que não tinha razões para se sentir feliz.

			– A última linha de crédito que restava extinguiu-se – disse o barão, entre suspiros.

			Alexandra estava cada vez mais nervosa. Como quase todos os membros da alta sociedade, eles também viviam dos rendimentos e dos empréstimos, mas a obsessão do pai pelo jogo levara-o a ter de vender a pouco e pouco as quintas aos inquilinos a quem as tinha arrendado. Só restavam dois inquilinos. Com as rendas que lhe entregavam, poderia ter sustentado a família se não jogasse todas as noites.

			O vício do pai tinha-a obrigado a converter a sua paixão pela costura numa fonte de rendimento. Fora humilhante. As mulheres com que tinha ido a festas e com as quais tomara chá em certas ocasiões tinham-se tornado suas clientes durante aqueles anos tão difíceis. 

			Lady Lewis, por exemplo, adorava entregar-lhe em pessoa as peças que necessitavam de ser arranjadas. Depois, queixava-se sempre e criticava os remendos. Alexandra tinha de engolir o orgulho e desculpar-se com um sorriso humilde. A verdade era que tinha muito jeito para a costura e sempre tinha gostado de bordar, pelo menos quando não tinha de o fazer por necessidade.

			Mas, pelo menos, tinham um teto sobre as suas cabeças, roupa e comida na mesa. Era verdade que os seus vestidos eram antiquados e já tinham sido remendados muitas vezes, o telhado tinha algumas goteiras quando chovia e a sua dieta limitava-se a pão, verduras e batatas. Só comiam carne aos domingos, mas era melhor do que não ter nada.

			Além disso, as suas irmãs não recordavam tempos melhores. Eram demasiado jovens para se lembrarem dos bailes luxuosos e dos jantares. Algo que Alexandra agradecia imensamente.

			O que não sabia era como sobreviveriam sem crédito.

			– Costurarei mais – replicou ela, com decisão.

			– Como poderias fazê-lo? – perguntou-lhe Corey. – Trabalhas toda a noite para conseguir acabar o trabalho a tempo, tens calos nos polegares!

			Sabia que a irmã tinha razão. Não podia trabalhar mais, o dia não tinha horas suficientes.

			– No verão passado, lorde Henredon pediu-me que o retratasse e eu recusei-me – confessou Olivia, com a sua voz suave.

			Corey tinha uma bela cabeleira dourada. O cabelo de Olivia, no entanto, estava entre o castanho e o loiro. O seu cabelo tinha uma cor indefinida, mas também era muito bonito.

			– Mas penso que poderia oferecer os meus serviços como retratista por todo o condado. Assim, poderia fazer algum dinheiro em pouco tempo – acrescentou.

			Alexandra olhou entristecida para Olivia. A felicidade das suas irmãs era tudo para ela.

			– Olivia, tu gostas do naturalismo. Sei que odeias fazer retratos – disse-lhe Alexandra.

			Mas não era tudo. Sabia também que Henredon fizera comentários inapropriados a Olivia e sabia que não demoraria a tentar algo com ela. Toda a gente sabia que se tratava de um mulherengo e um boémio.

			– Mas é uma boa ideia – replicou Olivia, enquanto a olhava com os seus olhos verdes cheios de força.

			– Espero que não seja necessário – comentou Alexandra.

			Não queria que ninguém pudesse aproveitar-se dos bons sentimentos da irmã.

			– Sim, não penso que chegue a tanto – acrescentou também o pai, enquanto fixava o olhar nela. – Quantos anos tens?

			Surpreendeu-a a pergunta do pai.

			– Vinte e seis.

			– Pensei que eras mais jovem, cerca de vinte e quatro – replicou o homem, um pouco envergonhado. – Mas ainda és uma mulher atraente, Alexandra. E, apesar dos poucos meios económicos com que contamos, fizeste um bom trabalho a sustentar esta família e esta casa. Portanto, serás a primeira. Assim, poderás abrir o caminho para as tuas irmãs.

			Sentiu um nó no estômago, mas tentou não perder o sorriso.

			– A primeira a fazer o quê, pai? – perguntou-lhe, com desconfiança.

			– A primeira a casar-se, é óbvio. Já é hora, não te parece?

			– Mas... Não há dinheiro para um dote – replicou ela, com incredulidade.

			– Eu sei – replicou Edgemont. – Sei-o melhor do que ninguém, Alexandra. Mesmo assim, alguém se interessou por ti.

			Alexandra aproximou uma cadeira do pai e sentou-se. Deu-lhe a impressão de que o pai estava a perder a cabeça. Não acreditava que alguém pudesse mostrar interesse por uma solteirona sem meios como ela. Toda a gente da cidade sabia que precisa de costurar para sobreviver e que o pai gastava tudo a beber e a jogar. Embora lhe custasse reconhecê-lo, sabia que a família Bolton tinha perdido o seu prestígio social e o seu bom nome.

			– Falas a sério, pai?

			– O latifundiário Denney encontrou-se comigo ontem à noite para me perguntar por ti e pediu-me permissão para te visitar – disse-lhe o pai, com um sorriso entusiasta.

			A surpresa foi tão grande, que Alexandra se sobressaltou e esteve prestes a perder o equilíbrio sobre a cadeira velha. Não podia acreditar que tivesse oportunidade de se casar depois de tanto tempo. Pela primeira vez em muitos anos, pensou em Owen Saint James, o homem a quem tinha entregado o seu coração no passado.

			– Sabes quem é – continuou o pai, sem deixar de sorrir. – Arranjaste as roupas da sua falecida esposa durante vários anos. Já deixou o luto e parece que conseguiste chamar-lhe a atenção.

			Alexandra sabia que era melhor não pensar em Owen, nem nos sonhos e esperanças que tinham albergado juntos. Recordava bem o latifundiário. Era um homem de uma certa idade que sempre fora amável com ela. Não o conhecia muito bem, mas a esposa dele fora uma das suas melhores clientes durante anos. Tinha lamentado muito a morte dela e tinha sentido pena do viúvo, mas já não se sentia assim.

			Não conseguia deixar de tremer. Tinham passado nove anos desde que desfizera o noivado com Owen e renunciara a casar-se. Então, os Bolton eram ainda uma família respeitável e com dinheiro, mas tudo mudara desde então. Denney era um homem com dinheiro e terras. Sabia que as suas vidas poderiam melhorar muito se se casasse com ele.

			– Deve ter uns sessenta anos! – exclamou Corey, pálida.

			– Tem cinquenta, Corey. Sei que é um pouco velho, mas possui uma situação económica desafogada. Alexandra poderá ter um armário cheio de vestidos na moda – comentou o pai. – Gostarias, não é verdade, Alexandra? – acrescentou, enquanto olhava novamente para a sua primogénita. – Tem uma mansão grande, uma caleche e uma carruagem grande.

			Alexandra respirou fundo para tentar esclarecer as ideias e acalmar-se um pouco. Não podia acreditar que tivesse um pretendente, um com meios económicos. Era um homem de meia-idade, mas sempre se mostrara respeitoso com ela. Se também fosse generoso, poderia ser a salvação da sua família. Recordou novamente Owen e o seu noivado, e não conseguiu evitar entristecer-se. Sabia que era melhor não pensar nele.

			Devia sentir-se lisonjeada por ter conseguido chamar a atenção do latifundiário Denney. Aquele homem poderia ser muito bom para as suas irmãs e o pai. Com a sua idade e as suas circunstâncias, sabia que não podia esperar mais da vida. 

			– Sabes bem que andar na moda me importa muito pouco, pai. O que me importa é que vocês os três estejam bem – disse ao seu progenitor.

			Pôs-se de pé e alisou a saia. Depois, olhou fixamente para o pai. Estava sóbrio e sabia que não era tolo.

			– Diz-me tudo o que sabes sobre o latifundiário. Sabe que não há dote?

			– Alexandra! Não me digas que vais dizer que sim a Denney... – murmurou Olivia.

			– Não te atrevas a pensar que deixaremos que te cases com ele! – acrescentou Corey.

			Ignorou os comentários das suas irmãs.

			Edgemont olhou então para as suas filhas mais novas.

			– É melhor que guardem as vossas opiniões sobre o assunto. Ninguém as quer – disse-lhes. – Sim, Denney conhece bem a situação em que estamos, Alexandra – acrescentou, olhando para a sua filha mais velha.

			– Há alguma probabilidade de que esteja disposto a colaborar com esta casa? – perguntou-lhe Alexandra, depois de passar algum tempo em silêncio.

			Corey correu até onde Alexandra estava.

			– Como podes pensar em casar-te com aquele agricultor velho e gordo? – perguntou-lhe a jovem. – Não podes casar Alexandra contra a sua vontade! – gritou depois ao pai.

			Edgemont olhou para Corey com o sobrolho franzido.

			– Não vou tolerar nem mais uma palavra! – exclamou o homem.

			– Corey, por favor, tenho de falar disto com o pai – tranquilizou-a Alexandra. – É uma grande oportunidade.

			– És uma mulher linda e elegante. Além disso, és bondosa e amável – replicou Corey, com insistência. – Aquele homem é demasiado velho e gordo para ti. Não é uma oportunidade, é uma tortura! É pior do que a morte!

			– Por favor, acalma-te, Corey – pediu à irmã, enquanto lhe acariciava o braço. – Tenho de falar com o pai.

			Olhou para o pai, esperando que respondesse à sua pergunta.

			– Ainda não tratámos desses detalhes, mas é um homem muito rico, Alexandra. Ouvi dizer que paga a renda mais cara de todos os inquilinos de Harrington. Tenho a certeza de que será muito generoso connosco.

			Alexandra mordeu o lábio inferior. Era uma mania horrível da qual não conseguia livrar-se. Conhecia bem lady Harrington, fizera parte do círculo de amizades da família Bolton. Elizabeth e Blanche tinham sido grandes amigas no passado. A senhora visitava-os uma ou duas vezes por ano, quando estava de passagem, para ver como estavam as três irmãs.

			Ela já não visitava lady Blanche. A sua roupa era demasiado velha para se apresentar na mansão de uma dama como ela, mas decidiu que teria de engolir o seu orgulho e esquecer a sua vergonha. Lady Blanche poderia responder a todas as perguntas que tinha sobre o latifundiário.

			– Pai, quero ser muito sincera. Se esse homem estiver disposto a ser generoso com a família, não poderei rejeitar a sua oferta. Bom, se chegar a fazer uma, é óbvio.

			Corey pôs-se a chorar.

			– Meu Deus, Alexandra! És uma mulher tão bondosa e dedicada... – disse-lhe o pai. – És igual à tua mãe. Ela também era muito desinteressada. Morton Denney insinuou que será um genro generoso. E tenho a certeza de que Olivia será capaz de gerir muito bem a casa quando te casares.

			Alexandra olhou para Olivia. Ela também parecia muito afetada e aflita. Queria falar com ela e dizer-lhe que não tinha nada com o que se preocupar, que ia correr tudo bem.

			– Virá visitar-nos amanhã à tarde. Espero que te arranjes e que vistas o vestido dos domingos – disse-lhe o pai, com um sorriso. – Bom, vou...

			Mas Corey agarrou a manga do pai antes que pudesse ir para a porta.

			– Não podes vender Alexandra a esse agricultor! – exclamou, fora de si. – Não é uma saca de batatas!

			– Corey... – interveio a pacífica Olivia, afastando a mão da irmã para que o pai pudesse sair.

			– É o que está a fazer... – protestou Corey entre soluços. – Está a vender Alexandra a um agricultor velho para poder encher novamente as suas arcas. E para quê? Para poder continuar a jogar e a perder tudo até ao último cêntimo!

			Edgemont levantou a mão e a bofetada ecoou pela sala. Corey gritou e levou as mãos à face dorida.

			– Estou farto da tua insolência! – exclamou Edgemont, alterado. – E não gosto nada que se juntem contra mim! Sou o vosso pai e o chefe da família. Portanto, farão o que eu disser, estão avisadas. Depois de Alexandra se casar, vocês serão as próximas – concluiu, enquanto olhava para Olivia e Corey.

			As irmãs olharam-se, fora de si. Alexandra aproximou-se mais do pai. Gostaria que Corey fosse capaz de entender as circunstâncias do seu progenitor e pudesse perdoar-lhe, mas sabia que era demasiado jovem para o fazer. Mesmo assim, sabia que o pai estava a ir demasiado longe.

			Interpôs-se entre Corey e o pai, enquanto Olivia consolava a irmã. Corey mantinha a cabeça erguida, mas não parecia capaz de deixar de tremer.

			– É óbvio, pai. És o chefe da família e faremos o que nos ordenares – assegurou Alexandra.

			Mas o pai não deu o braço a torcer.

			– Falo a sério, Alexandra. Já tomei uma decisão sobre este casamento e não terei em conta a tua opinião. E, mesmo que Denney não queira colaborar com a casa, já está na hora de te casares.

			Alexandra ficou paralisada. Não disse o que pensava, mas não podia acreditar. Já não tinha idade para deixar que a obrigassem a casar-se contra a sua vontade.

			O pai devia ter-se dado conta de que fora muito brusco e disse-lhe com mais amabilidade:

			– És uma boa filha, Alexandra. Tomei esta decisão pensando no que mais vos convém. As três necessitam de maridos e de um lar próprio. Não posso permitir-me genros jovens, bonitos e ricos, e lamento-o, mas estou a fazer tudo o que posso. A verdade é que foi uma grande sorte que com a tua idade tenhas conseguido chamar a atenção de alguém como Denney. O seu interesse conseguiu por fim que recuperasse o juízo. A vossa mãe deve estar às voltas na campa ao ver até que ponto descuidei o vosso futuro – disse-lhes. – E a verdade é que acho que mereço um pouco de gratidão! – acrescentou, olhando para as mais jovens. Nenhuma se mexeu, nem abriu a boca. – Bom, então, vou-me embora – disse Edgemont. – Tenho planos para esta noite, se é que têm de saber tudo – acrescentou, sem se atrever a olhar para elas.

			Saiu da biblioteca e Alexandra esperou até ouvir a porta principal a fechar-se antes de olhar para Corey.

			– Estás bem? – perguntou-lhe.

			– Odeio-o! – replicou Corey, com voz trémula. – Sempre o odiei! Olha o que nos fez. E, agora, diz que tens de te casar...

			Alexandra abraçou a irmã com carinho.

			– Não podes odiá-lo, é o nosso pai. Não consegue deixar de fazer o que faz. O jogo e a bebida são como uma doença para ele, querida. E eu quero ajudar-vos às duas para que possam ter uma vida melhor.

			– Mas estamos bem! – protestou Corey, entre soluços. – A culpa é dele! Não teríamos de viver assim se não fosse ele. É culpa do nosso pai que os jovens atraentes da cidade me ofereçam flores e depois sussurrem nas minhas costas e façam comentários baixos. É culpa dele que os meus vestidos estejam gastos e velhos. Odeio-o! E prefiro fugir antes que tente casar-me com algum velho horrível!

			Corey afastou-se dela e saiu a correr da biblioteca.

			Olhou então para Olivia, que lhe devolveu o olhar com serenidade. As duas ficaram em silêncio um bom bocado.

			Depois, Olivia aproximou-se e acariciou-lhe o braço.

			– Isto não é correto. A mamã teria escolhido um príncipe para ti, nunca teria dado a sua aprovação a que te casasses com aquele homem. Além disso, somos felizes, Alexandra. Somos uma família.

			Estremeceu ao ouvir as palavras de Olivia. Elizabeth Bolton dera a sua aprovação a que se casasse com Owen. De facto, ficara feliz ao ver que tivera a sorte de encontrar o amor verdadeiro. Apercebeu-se então de que a irmã tinha razão. A mãe não teria gostado que desposasse Denney só porque era o mais sensato e lucrativo.

			– A mamã já não está connosco e o nosso pai não consegue deixar de esbanjar. Esta família é da minha responsabilidade, Olivia, só minha. É uma bênção ter conseguido um pretendente como Denney.

			Viu que a irmã a olhava com seriedade.

			– Assim que o pai começou a falar contigo, soube pela tua cara que não conseguiríamos convencer-te do contrário – disse-lhe, pouco depois. – Já te sacrificaste uma vez por nós, mas então eu era demasiado jovem para o entender. E, agora, pretendes fazê-lo novamente.

			– Não é nenhum sacrifício – assegurou-lhe ela, enquanto ia para as escadas. – Ajudas-me a escolher um vestido?

			– Alexandra, por favor, não o faças!

			– Só um furacão poderia deter-me – replicou, com firmeza. – Ou qualquer outra força da Natureza tão formidável como um furacão.

			 

			 

			Avançava pelo caminho a elegante e ampla caleche preta e os seus quatro fabulosos cavalos também pretos. De ambos os lados do veículo, destacava-se o brasão dos Clarewood em dourado e vermelho. Dois lacaios de libré viajavam na parte de trás da caleche.

			Dentro da caleche luxuosa, com um interior cómodo decorado também com as cores da família, viajava o duque de Clarewood. Não conseguia deixar de observar o céu escuro. Sorriu ao ouvir o primeiro trovão. Chegou o relâmpago pouco depois. Apercebeu-se de que estava prestes a começar uma tempestade formidável. Adorou-o. Achava que um dia escuro era o melhor cenário para a ocasião.

			Não conseguiu evitar irritar-se ao recordar o anterior duque, o homem que o tinha criado.

			Stephen Mowbray, oitavo duque de Clarewood e reconhecido como o homem mais poderoso e rico do reino, virou os seus olhos azuis impassíveis para o mausoléu escuro que se erguia à frente dele. Edificado numa zona sem árvores, tinha albergado sete gerações de membros da família Mowbray. Começou a chover assim que a caleche parou. Não saiu de onde estava.

			De facto, agarrou-se ainda com mais força à porta.

			Estava ali para prestar homenagem ao anterior duque, Tom Mowbray, no décimo quinto aniversário da sua morte prematura. Não costumava pensar no passado, era algo que considerava inútil, mas naquele dia levantara-se com uma enxaqueca que o tinha acompanhado durante a viagem. Num dia como aquele, não podia ignorar o passado. Achava que era a única maneira de recordar e honrar os mortos.

			 

			 

			– Quero falar contigo, Stephen.

			Estivera ocupado com os seus livros. Era um bom aluno e gostava de estudar. Enfrentava as suas tarefas com disciplina, dedicação e diligência. A necessidade de ser o melhor em tudo fora algo que lhe tinham incutido desde sempre. Afinal, um duque não podia permitir-se fracassar em nada. Não conseguia recordar nenhum momento da sua vida em que não se tivesse esforçado para dominar uma coisa ou outra. Quando estudava francês, aspirava a compreender por completo a língua. Quando montava, não havia obstáculo demasiado alto. Não havia nenhuma equação matemática demasiado complicada. Era uma questão de continuar a esforçar-se até conseguir os objetivos ansiados. E tudo isso apesar de ninguém elogiar as suas insónias.

			– Só conseguiste noventa e dois por cento no teste – dissera-lhe o duque com severidade.

			Pusera-se a tremer enquanto observava a figura alta e bonita do pai.

			– Assim foi, Excelência.

			O pai amarrotara o papel e atirara-o para a lareira.

			– Vais repeti-lo!

			E assim o fizera. Conseguira então noventa e quatro por cento. O duque ficara então tão fora de si que o tinha castigado com não sair dos seus aposentos durante o resto da semana. Algum tempo depois, acabara por conseguir passar no teste sem erro algum.

			 

			 

			Apercebeu-se de que um dos lacaios estava a segurar a porta aberta da caleche. O outro abria entretanto um guarda-chuva. Chovia com mais força ainda.

			Doía-lhe muito a cabeça. Fez sinal a um dos lacaios e saiu do carro sem se proteger sob o guarda-chuva. Embora usasse um chapéu de feltro, ficou imediatamente encharcado.

			– Podem ficar aqui – disse aos seus criados.

			Atravessou com dificuldade a propriedade até ao mausoléu. Da colina onde se erigia a impressionante cripta de mármore podia ver-se a mansão dos Clarewood. Era rodeada de um relvado magnífico e a palidez das suas pedras destacava-se contra as árvores escuras. E o céu parecia ainda mais escuro. Continuava a trovejar e chovia cada vez mais.

			Stephen abriu a porta pesada do panteão e entrou. Procurou uma caixa de fósforos e dispôs-se a acender todos os candeeiros.

			A tempestade era cada vez mais intensa, podia ouvir a chuva no telhado da cripta. E não conseguia ignorar a presença de Tom Mowbray do outro lado da sala, como se estivesse à espera dele.

			Tornara-se duque aos dezasseis anos. Então, já sabia que Tom não era o seu pai biológico, embora ninguém lho tivesse dito, nem fosse um facto de importância. Afinal, tinham-no educado para que se convertesse no duque seguinte, era o herdeiro de Tom. 

			Sabê-lo não fora uma grande revelação, nem uma epifania, mas algo que tinha ido compreendendo a pouco e pouco. O duque era conhecido pela sua fama de mulherengo, mas Stephen não tinha mais irmãos, nem sequer ilegítimos, algo que sempre lhe parecera muito estranho. Embora tivesse passado a infância encerrado e com a única companhia dos duques e dos seus tutores, tinham sido muitos os rumores que lhe tinham chegado durante anos. Era algo que sempre estivera presente na sua vida, desde que tivera uso da razão. Fosse no meio de um baile elegante ou sussurrado entre criados, tinha ouvido comentários estranhos sobre um menino ilegítimo. A pouco e pouco, tinha acabado por entender a verdade.

			Recordou então até que ponto podiam ser úteis a um homem as lições aprendidas durante a infância. Os rumores tinham-no seguido sempre e a malícia e a inveja de muita gente tinham aumentado essas histórias, mas ele tinha ignorado sempre os comentários, não tinha razões para se sentir ofendido.

			Além da família real, era o membro mais importante da alta sociedade londrina. Não o preocupava que o acusassem de ser cruel e frio com os que não faziam parte da família dos Clarewood. O legado do ducado ocupava todo o seu tempo, tal como a fundação que criara em nome da sua família.

			Tinha conseguido triplicar o valor dos seus bens desde que se encarregara do ducado. A fundação tinha construído manicómios, hospitais e outras instituições por todo o país.

			Ficou imóvel a olhar para a efígie do pai. A mãe, a duquesa viúva, não quisera acompanhá-lo naquele dia. E não podia recriminá-la por isso. O falecido duque fora um homem frio, exigente e difícil. Comportara-se como um tirano com os dois. Nunca poderia esquecer como a mãe costumava defendê-lo, nem as constantes discussões, mas Tom cumprira a função dele. Tinha conseguido educar um jovem com o caráter necessário para se encarregar do ducado e governá-lo com sucesso.

			Sabia que eram poucos os homens capazes de assumir a grande responsabilidade de ser o dono de um ducado tão importante como o de Clarewood.

			O tempo parecia ter parado na cripta, mas o ruído da chuva era ensurdecedor. Tirou uma tocha da parede e caminhou devagar até à sepultura de mármore branco. Contemplou então mais de perto a imagem do anterior duque. Não perdeu tempo a dizer nada, não havia nada que quisesse dizer-lhe.

			Mas não fora assim no passado.

			 

			 

			– Deseja ver-te.

			Sentiu um nó no estômago. Estava morto de medo. Fechou com cuidado o livro que estivera a ler e olhou para a mãe. Estava tão pálida que soube logo que o duque estava prestes a morrer. Estava há três dias naquela situação e a espera parecia interminável. Não desejava que o pai morresse, mas já tinha assumido que era inevitável e a tensão começava a afetar a paciência de todos os presentes. Mesmo assim, tinham-lhe ensinado que um duque devia ser capaz de resistir a qualquer tipo de sofrimento em nome do seu ducado.

			Levantou-se lentamente e tentou controlar os sentimentos. Entre outras razões, porque não sabia como se sentia realmente. Ia ser o duque de Clarewood e estava decidido a aceitar a sua responsabilidade e a fazer sempre o que a sua posição lhe exigisse. Fora educado desde a nascença para aquele dia. Sempre soubera que tomaria as rédeas do ducado quando o pai morresse e que, como oitavo duque de Clarewood, teria de o fazer o melhor possível. Tinha de ignorar qualquer insegurança que pudesse chegar a sentir, não era um luxo que pudesse permitir-se. Também não podia sentir medo, raiva, nem dor.

			A duquesa olhou para ele com atenção, como se esperasse vê-lo a chorar.

			Mas ele não podia fazer algo parecido e muito menos em público. Assentiu com seriedade e saiu dos seus aposentos. Sabia que a mãe não se surpreenderia ao vê-lo triste, mas não estava disposto a revelar esse tipo de sentimentos. Além disso, controlava as suas emoções com firmeza. Tinha aprendido desde criança que só poderia sobreviver naquele ambiente se aprendesse a controlar os seus sentimentos.

			Custou-lhe a reconhecer o homem deitado no seu leito de morte, um dos homens mais importantes do reino. A difteria tinha consumido o seu corpo, deixando uma criatura fraca que não tinha nada a ver com o homem que fora o pai dele. Teve de fazer um esforço para controlar os sentimentos ao vê-lo assim. Naquele instante, desejou com todas as forças que o pai não morresse.

			Aquele homem tinha-o criado como se fosse seu filho, dera-lhe tudo...

			Os olhos do duque abriram-se de repente. Os seus olhos azuis, algo perdidos, não demoraram a concentrar-se nele. Aproximou-se mais da cama. Desejava agarrar as mãos do pai com força. Queria dizer-lhe que se sentia muito agradecido.

			– Precisa de alguma coisa, Excelência? – perguntou-lhe com formalidade.

			Olharam-se nos olhos. E apercebeu-se naquele instante de como necessitava que aquele homem lhe dissesse que estava orgulhoso dele. Nunca tinha havido uma palavra de ânimo, nem um elogio, só críticas e ataques. Tinham sido muitos os sermões sobre responsabilidade, caráter e honra. Também tinha sofrido uma bofetada ou outra e a temida vara do pai, mas nunca tinha recebido uma palavra de agradecimento. E sentiu de repente que a necessitava... E talvez também de um gesto de carinho.

			– Pai...

			O duque estivera a observá-lo com os lábios apertados e o sobrolho franzido. Como se adivinhasse o que Stephen desejava.

			– Clarewood é tudo – murmurou o homem, quase sem fôlego. – Tens uma grande responsabilidade para com Clarewood.

			Stephen passou a língua pelos lábios, sentia-se consternado. Sabia que o duque estava prestes a morrer, talvez fosse só uma questão de segundos. Tinha de saber se estava orgulhoso dele, se o amava...

			– É óbvio – replicou o jovem.

			– Conseguirás que me sinta orgulhoso – sussurrou o duque. – Estás a chorar?

			Todo o seu corpo ficou tenso.

			– Os duques não choram – disse ao pai, com um nó na garganta.

			– Assim é! – replicou o moribundo, com um pouco mais de força. – Jura sobre a Bíblia que nunca abandonarás Clarewood.

			Stephen virou-se, viu uma bíblia e segurou-a com mãos trémulas. Sabia que não receberia do pai palavras de louvor, nem de afeto.

			– Clarewood é o meu dever.

			Os olhos do duque brilharam com satisfação ao vê-lo. Segundos depois, deixaram de ver para sempre.

			 

			 

			Stephen ouviu de repente uma respiração procedente da sepultura. Ficou a olhar boquiaberto para a efígie do pai, mas apercebeu-se de que fora ele quem fizera o som. A verdade era que devia tudo o que era a Tom Mowbray e não era justo que o criticasse depois de morto.

			– Suponho que estejas satisfeito, não? Dizem que sou frio, cruel e desumano. Dizem que sou como tu – murmurou.

			A sua voz ecoava nas paredes da cripta. Se Mowbray o ouviu, não lhe deu nenhum sinal de que assim fosse.

			– A falar com os mortos?

			A voz atrás dele conseguiu sobressaltá-lo. Deu meia volta, sabendo que só um homem se atreveria a falar-lhe assim. Tinha de ser Alexi de Warenne, o seu primo e melhor amigo.

			Alexi estava ao lado da porta. Tinha um aspeto desalinhado e estava completamente encharcado. A franja do cabelo escuro, que usava demasiado comprido, caía sobre os seus olhos azuis.

			– Guillermo disse-me que te encontraria aqui – disse-lhe. – Vejo que te tornaste um homem muito divertido, sempre na companhia dos mortos – acrescentou, com um grande sorriso.

			Adorou ver o seu primo. Ninguém fora da sua família sabia que eram parentes. Tinham sido muito unidos desde a infância. Acreditava que era verdade o que se dizia sobre os opostos. Eles não poderiam ser mais diferentes.

			A mãe levara-o à mansão de Harrington quando tinha nove anos com o pretexto de que sir Rex pudesse conhecê-lo. O homem tinha salvado a vida de Tom Mowbray durante a guerra. Naquele dia, tinham-no apresentando a tantas crianças que não conseguira recordar todos os nomes. Eram todos primos e membros da família de Warenne ou da família O’Neil. Nada soubera então. Só muito tempo depois descobrira que sir Rex de Warenne era o seu pai biológico. Tinha-lhe chamado a atenção o calor daquela família e como o tinham acolhido. Até então, não poderia ter imaginado tanto afeto numa família, nem tinha ouvido tanta gente a rir-se. Recordava ter-se sentido deslocado. Era a primeira vez que visitava a casa e não conhecia ninguém.

			Mas a mãe deixara-o sozinho para passar algum tempo na companhia das outros damas e ele dedicara-se a observar, da porta e com as mãos nos bolsos, como os meninos e as meninas daquela casa conversavam, se riam e brincavam juntos. Fora Alexi quem se aproximara por fim para o convidar a ir com ele e os outros meninos para o jardim. Ali tinham feito o que faziam todos os meninos: travessuras. Tinham roubado cavalos e ido montar a galope. Recordava também como tinham virado os carros de alguns vendedores de rua e tinham assustado os transeuntes. Na mesma noite, tinha recebido o seu castigo. O duque zangara-se tanto ao saber da sua conduta que tirara o cinto para o açoitar, mas Stephen nunca se tinha divertido tanto na sua vida. Aquele dia tinha marcado o começo da sua amizade.

			Embora já tivesse assentado a cabeça e estivesse casado, Alexi continuava a ser um espírito livre e um homem muito independente. Podiam falar durante horas sobre qualquer assunto. Normalmente, estavam de acordo nas questões importantes, mas discutiam sobre os mínimos detalhes. Antes de se casar, costumavam sair juntos à noite. Alexi fora muito mulherengo.

			Admirava muito o seu primo, quase ao ponto da inveja. Era um homem livre que tinha conseguido ter a vida que sempre tinha desejado. Não era escravo de ninguém, nem do sentido do dever. Stephen não conseguia sequer imaginar como seria ter tantas opções e tanta liberdade de escolha. 

			Mesmo assim, Alexi também tinha decidido seguir os passos do pai e dedicava-se ao comércio com a China. De facto, era um dos mais bem-sucedidos do momento e antes de se casar com Elysse o mar fora o seu grande amor. Desde o seu casamento, a sua esposa costumava acompanhá-lo em algumas daquelas longas viagens e tinham residências por todo o mundo.

			– Não pode dizer-se que fale com os mortos – replicou Stephen. – E muito menos que me agrade a sua companhia – acrescentou, enquanto se aproximava de Alexi e o abraçava brevemente. – Perguntava-me quando te veria novamente. Pensei que estivesses de viagem. Como é Hong Kong? E, o que é ainda mais importante, como está a tua esposa?

			– A minha esposa está fantástica, feliz por estar de volta a casa. Sente a tua falta, Stephen. Embora não saiba porquê. Deve ser por causa dos teus encantos irresistíveis – respondeu Alexi, com um grande sorriso. – Está a chover muito e o caminho está prestes a ficar inundado. Talvez tenhamos de esperar aqui até que passe o pior da tempestade. Não te alegra que tenha vindo ver-te? – perguntou-lhe, enquanto tirava uma garrafa do bolso. – Assim, poderemos honrar juntos o velho Tom. Saúde!

			Não conseguiu evitar sorrir.

			– Se quiseres que te seja sincero, alegra-me muito que estejas de volta. E, sim, adoraria beber alguma coisa – acrescentou.

			Os dois sabiam que Alexi sempre tinha desprezado o duque e que nunca quereria honrar a memória dele, mas preferiu não puxar o assunto. O seu amigo nunca tinha compreendido os métodos do pai, nem tinha apreciado como o tratava. Alexi crescera de maneira muito diferente, sem críticas verbais e, óbvio, sem castigos físicos.

			– A verdade é que tem muito melhor aspeto em pedra – murmurou Alexi, enquanto lhe passava a garrafa. – E é incrível como está parecido. Tão duro e frio como sempre...

			– Não devemos desonrar os mortos – advertiu Stephen, depois de beber um gole.

			– Não, claro que não. Deus não permita que lhe faltes ao respeito ou que deixes de lutar pelo ducado. Vejo que não mudaste nada – disse-lhe Alexi. – Só pensas no teu dever, sem apreciar a vida. É muito respeitável, Excelência.

			– Sabes que o meu dever é toda a minha vida. E, feliz ou infelizmente, não mudei – replicou. Alexi adorava atirar-lhe à cara que dava demasiada importância aos seus deveres e que apreciava pouco a vida. – Há quem tenha responsabilidades – replicou.

			Alexi pôs-se a rir.

			– Uma coisa é ter responsabilidades e outra muito diferente é usar grilhões – disse o seu amigo entre goles.

			– Sim, claro, sou um escravo... – respondeu ele, com sarcasmo. – E o meu destino é horrível, não poderia ser pior. Afinal, tenho poder absoluto para comprar tudo o que desejo e fazer o que quero e quando quero.

			– Tom fez um bom trabalho ao transmitir-te o seu sentido do dever, mas, um dia destes, quando menos o esperares, ressurgirá o sangue de Warenne que corre nas tuas veias – disse-lhe o seu amigo. – Embora o teu poder seja tanto que todos os que te rodeiam te obedecem sem pensar duas vezes e não se atrevem a contrariar-te, nunca me fartarei de tentar convencer-te a mudar de vida.

			– Seria um duque péssimo se não tivesse conseguido que me obedecessem – replicou Stephen. – Clarewood seria um desastre. E penso que a família já teve de sofrer a desdita de contar com demasiados aventureiros – acrescentou, com um sorriso.

			A verdade era que na família de Warenne tinha havido vários aventureiros, mas todos tinham mudado ao casar-se e tinham acabado por assentar a cabeça. O seu primo Alexi era boa prova disso.

			– Clarewood seria um desastre? – repetiu o seu primo. – Impossível contigo à frente do ducado! E imagino pelo que se diz que não vais seguir os meus passos. Partes-me o coração – acrescentou, com dramatismo.

			O seu primo conseguia sempre fazê-lo sorrir.

			– Então, nada mudou na minha ausência? Continuas a ser o solteiro mais cobiçado da Grã-Bretanha?

			Divertia-o sempre falar com ele. Os membros da família de Warenne, que sabiam que sir Rex era o seu pai, pareciam nunca se fartar de tentar casá-lo. Estava claro que necessitava de um herdeiro, também era consciente disso, mas receava ver-se num casamento aborrecido e frio, uma união por conveniência.

			– Estiveste dez ou onze meses fora do país. O que esperavas? Que tivesse encontrado em tão pouco tempo uma mulher e que me casasse com ela?

			– Acabas de fazer trinta e um anos, portanto, já andas há uns quinze anos à procura de esposa.

			– Não é algo que possa, nem deva apressar-se – replicou.

			– Apressar-se? Acho que andas há muito tempo a evitar o inevitável. Só se pode adiar o irremediável, Stephen. Não se pode impedir, mas a verdade é que não lamento que tenhas rejeitado as jovens que foram apresentadas esta temporada à sociedade.

			– Devo confessar que me horroriza a ideia de ter de conversar com uma jovem de dezoito anos, por muito educada e culta que seja, mas, como é óbvio, confio em que não o contes a ninguém.

			– Não te preocupes – disse-lhe o seu primo, com um sorriso. – Vejo que estás a amadurecer...

			Pôs-se a rir ao ouvi-lo, algo que não costumava fazer com frequência, só o seu primo conseguia mostrar-lhe o humor que havia em certas situações.

			– Já era hora. Afinal, já sou um homem de meia-idade.

			Continuaram a beber em silêncio.

			– Então, não mudou nada na minha ausência? – perguntou-lhe Alexi, algum tempo depois. – Continuas tão trabalhador como sempre, a construir hospitais para mães solteiras e a administrar os bens do ducado?

			Hesitou por um segundo antes de responder:

			– Nada mudou.

			– Que tédio... – replicou Alexi, enquanto olhava para a estátua de Tom Mowbray. – O teu pai estará orgulhoso... Finalmente!

			O comentário conseguiu pô-lo algo tenso. Olhou também para a efígie do pai. Por um instante, sentiu que Tom o observava e que se ria dele. Pareceu-lhe tão vivo como eles os dois e tão crítico com ele como sempre o fora.

			Estava a ficar cada vez mais nervoso, mas a sensação esfumou-se tão rapidamente como tinha aparecido. Tom olhara-o com desprezo milhares de vezes, mas eram lembranças que evitava recordar. Naquele dia, no entanto, sentiu-se mais menosprezado do que nunca.

			– Duvido muito – murmurou, com amargura.

			Olharam-se nos olhos com seriedade.

			– Sir Rex está orgulhoso – disse-lhe Alexi, pouco depois. – Na verdade, não te pareces em nada com Tom, embora tentes ser como ele.

			Pensou no que acabava de lhe dizer e recordou que Alexi o tinha ouvido a falar com a escultura.

			– Sei muito bem como sou, Alexi. Quanto a sir Rex, sempre foi atencioso e apoiou-me em tudo. Lembro-me de como era amável comigo durante a minha infância, antes de saber a verdade. Imagino que tenhas razão, mas a verdade é que não importa. Já não necessito que ninguém me admire ou esteja orgulhoso dos meus feitos. Sei o que tenho de fazer. Conheço bem os meus deveres e não me importa que gozem comigo.

			– Sim, vejo que tens um caráter excecional! – replicou Alexi, zangado. – Vim salvar-te do velho Tom, mas agora vejo que é de ti mesmo que devo salvar-te. Toda a gente necessita de afeto e de admiração, Stephen. Inclusive o duque de Clarewood.

			– Não é verdade – replicou ele.

			– Porquê? Achas que, como cresceste sem saber o que era afeto, podes viver o resto da vida desse modo? Ainda bem que tens o sangue dos de Warenne nas veias!

			Não queria seguir por aquele caminho e decidiu deixar o assunto.

			– Não necessito que ninguém me salve, Alexi. Sou um dos homens mais importantes do país, lembras-te? Sou eu que salvo as pessoas.

			– Sim e é admirável tudo o que fazes por aqueles que não podem valer-se por si mesmos. Talvez tenha sido esse trabalho que conseguiu que não perdesses por completo a cabeça, essas coisas conseguem distrair-te para que não vejas como és na realidade.

			Estava prestes a perder a paciência com o seu primo.

			– Porque estás sempre a bater na mesma tecla?

			– Porque és meu primo, Stephen. Se não me preocupar eu, quem o fará?

			– A tua esposa, a tua irmã e muitos outros parentes.

			– Bom, então, não insisto mais – concedeu Alexi, com um sorriso e um tom mais calmo. – Vamos correr até ao carro. E, se o caminho estiver inundado, voltamos a pé.

			Stephen pôs-se a rir.

			– Se te afogares, Elysse estrangular-me-á com as próprias mãos. É melhor que esperemos aqui até que passe a tempestade.

			– Sim, penso que a minha esposa seria capaz de algo parecido. Também não me surpreende nada que tenhas escolhido a opção mais sensata e prática – disse-lhe Alexi, enquanto abria a porta da cripta – chovia cada vez mais. – Mas o velho Tom conseguiu aborrecer-me. Eu preferia continuar esta reunião na biblioteca, com o melhor uísque irlandês que tenhas na adega – acrescentou o seu primo. – Sabes o que acho? Acho que o teu pai ainda está aqui, a ouvir cada palavra que dizemos e a franzir o sobrolho.

			– Está morto, pelo amor de Deus! Morreu há quinze anos! – replicou Stephen, fora de si.

			Perguntou-se se o seu amigo podia sentir a presença do seu falecido pai como a tinha sentido ele.

			– Então, porque ainda não te libertaste? Porque continuas a depender dele?

			Ficou imóvel ao ouvi-lo, sem entender o que queria dizer.

			– Libertei-me dele, Alexi, tal como me libertei do meu passado – assegurou-lhe com firmeza. – Mas o dever pesa muito e até mesmo tu entenderás isso. Sou o duque de Clarewood. Eu sou Clarewood.

			– Não, Stephen, não estás livre. Nem dele, nem do passado. Eu adoraria que fosses consciente disso. Entendo que tenhas responsabilidades. E sei que, conhecendo-te como te conheço, não deveria esperar outra coisa de ti, mas espero, não consigo evitá-lo.

			Pensava que se equivocava, que não podia entender o que significava o legado dos Clarewood, mas não queria continuar a discutir com ele. Só desejava sair dali e afastar-se de Tom Mowbray.

			– Parece que acalmou um pouco, vamos sair daqui.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Alexandra parou e olhou para as suas irmãs.

			– Desejem-me sorte – pediu-lhes, com seriedade.

			Sabia que o seu sorriso não parecia autêntico, que estava a esforçar-se demasiado para parecer tranquila. O latifundiário Denney esperava-a na sala com o pai. Estava muito nervosa e não era de estranhar. Afinal, o futuro da sua família estava em jogo.

			Sabia que não devia preocupá-la que a primeira impressão fosse boa, não tinha os meios necessários para que assim fosse, mas viu-se ao espelho de qualquer modo. Olivia tinha-a ajudado a pentear-se e o coque parecia severo. 

			Embora tivesse escolhido um vestido que tinha aguentado melhor o passar dos anos, viu ao espelho que parecia muito desgastado e antiquado. Suspirou ao ver o seu aspeto. Não havia maneira de arranjar as bainhas gastas, só poderia fazê-lo comprando tecido novo, mas era muito caro.

			– Tenho um aspeto muito desalinhado – murmurou.

			Corey e Olivia olharam-se nos olhos.

			– Pareces uma heroína de um romance, daquelas que sofrem constantemente circunstâncias trágicas – disse-lhe Olivia. – Esperando que chegue o misterioso herói que a salve do seu destino terrível – acrescentou, enquanto lhe puxava algumas madeixas do coque para que não parecesse tão sóbrio. 

			Sorriu com carinho à irmã.

			– Não sou nenhuma heroína, mas penso que aquele latifundiário pode ser o nosso herói. Bom, é melhor que não o faça esperar mais.

			– Não tens de estar nervosa – aconselhou Olivia. – Já gosta de ti.

			– Não sei porque não deixaste que te penteasse eu – queixou-se Corey, com os olhos brilhantes.

			– Teria adorado, mas sei que não posso confiar em ti – replicou Alexandra.

			Conhecia bem a irmã Corey e tinha temido que tentasse estragar-lhe o cabelo para assustar o latifundiário e conseguir que abandonasse o propósito de se casar com ela. Podia ouvir vozes masculinas no salão. Levantou a cabeça e dirigiu-se para lá com decisão.

			As suas irmãs seguiram-na. Olivia abraçou-a antes de entrar.

			– Corey tem razão, Alexandra. Podes conseguir mais. Aquele homem não te merece. Por favor, pensa bem – disse-lhe a jovem.

			Não se incomodou em dizer-lhe o que já tinha aceitado há muito tempo. Estava a fazer, como sempre, o melhor para a sua família.

			Olivia suspirou e olhou para Corey. As duas pareciam muito preocupadas.

			– Isto não é o fim do mundo – recordou-lhes Alexandra, com firmeza e um grande sorriso. – De facto, pode ser um novo começo para todos.

			Afastou o nervosismo e abriu a porta. Pôde ouvir as últimas palavras de Corey.

			– Meu Deus, tinha-me esquecido de como é baixinho... – murmurou a irmã.

			Decidiu ignorar as palavras. Ela era mais alta do que a maioria das mulheres e inclusive do que muitos homens. O pai e Denney estavam à frente da janela, como se estivessem a admirar o lamaçal descuidado em que se convertera o jardim da casa. Deixara de chover naquela manhã, mas a relva estava inundada num tremendo atoleiro. O latifundiário devia ser cinco centímetros mais baixo do que ela.

			Os dois homens viraram-se ao ouvir a porta.

			Sentiu um aperto no coração. Denney era como o recordava. Um homem rude de costas largas e olhos amáveis. Vestira uma levita para a ocasião e apercebeu-se de que era uma peça cara e feita à medida. Reparou também no anel grande que usava numa das mãos. Era de ouro e tinha uma bela pedra engastada. Não conseguia evitar observar cada detalhe, mas isso só fez com que se sentisse miserável, como se fosse simplesmente uma caçadora de fortunas.

			Mas era o que era.

			Recordou as palavras de Corey: «Estás a vender Alexandra a um agricultor velho!».

			A irmã estava enganada. O pai tinha direito a fazê-lo, era muito comum. Eram poucos os afortunados membros da alta sociedade que se casavam por amor. E menos ainda quando se tratava de mulheres como ela, sem dinheiro e já não tão jovens.

			O salão onde estavam era pequeno. As paredes estavam pintadas de cor de mostarda e as cortinas verdes estavam descoloridas e gastas. Edgemont aproximou-se sorrindo.

			– Alexandra, aproxima-te – disse-lhe o pai.

			Juntos viraram-se para o latifundiário. Chamou-lhe a atenção ver como brilhavam os olhos do homem.

			– Lamento tê-lo feito esperar – conseguiu dizer, com o pulso acelerado.

			Não entendia porque a situação tinha conseguido entristecê-la de repente. Talvez fosse porque, se tudo corresse conforme esperavam, em breve teria de sair de casa e separar-se da sua querida família. Pensou de repente em Owen e em como se sentira unida a ele. 

			Desde que o pai lhe dissera que tinha de se casar pelo bem da família, não deixara de pensar no seu noivo, mas aquele tipo de amor fazia parte do passado e devia esquecê-lo.

			– Apresento-lhe a minha linda filha Alexandra – anunciou Edgemont, com orgulho na voz e um grande sorriso.

			– Poderia ter-me feito esperar durante dias e dias, menina Bolton, que eu tê-lo-ia feito encantado se assim conseguisse vê-la – replicou Denney, com amabilidade.

			Alexandra conseguiu sorrir também. Recordou então como Denney sempre fora amável com a sua falecida esposa. Sabia que era um bom homem e acreditava que com o tempo poderia chegar a ter-lhe afeto.

			– É muito amável, senhor, não o mereço – respondeu-lhe ela.

			– Estivemos a falar do tempo que fará este verão segundo o que prevê o almanaque. Denney pensa que será um bom verão, não muito quente e com bastante chuva – disse-lhe o pai.

			– Maravilhoso – replicou ela, com sinceridade.

			Sabia como o tempo era importante para os agricultores da zona. Dele dependiam as suas colheitas e o seu gado.

			– Tive três anos muito bons. Suficientemente positivos para reunir grandes lucros. Também tive sorte com alguns negócios que fiz – assegurou-lhe Denney, com orgulho. – Investi sobretudo nos caminhos de ferro e neste momento estou a acrescentar um anexo à casa. Terei uma nova sala de estar e inclusive um pequeno salão de baile. Decidi que quero ter mais vida social, poder convidar e dar festas. Eu adoraria mostrar-lhes os meus planos.

			– O seu solar conta com quinze divisões, Alexandra! Quinze divisões! – interveio o pai com entusiasmo.

			Conseguiu sorrir novamente, mas, apesar das suas boas intenções, estava cada vez mais preocupada. O latifundiário não deixava de a olhar. Parecia ruborizado e brilhavam-lhe os olhos. Temia que se tivesse apaixonado por ela. Não queria magoá-lo quando se desse conta de que era incapaz de lhe responder com a mesma paixão.

			– Pode visitar-me quando quiser em Fox Hill – disse-lhe Denney. – De facto, eu adoraria poder mostrar-lhe a casa e os jardins.

			– Então, visitá-lo-ei assim que me seja possível – replicou ela, com amabilidade.

			Olhou então para o pai. Tinha de conseguir estar a sós com Denney para descobrir se estaria disposto a ajudar as suas irmãs ou não.

			– Denney foi convidado para a festa que os de Warenne dão amanhã na sua residência. É uma grande honra, trata-se da celebração do aniversário da filha de lady Harrington.

			– Sim, é uma verdadeira honra – concedeu ela.

			Não tinha ouvido falar de tal festa. Conhecia as filhas de lady Harrington, mas há anos que não via Marion, nem Sara. Eram de idade semelhante a Corey e Olivia.

			– Tenho muito boa relação com lady Harrington e sir Rex – assegurou-lhe Denney. – A festa é para a mais jovem, Sara. Eu adoraria se pudesse acompanhar-me, menina Bolton. Com as suas irmãs, é óbvio.

			O convite surpreendeu-a tanto que não soube como reagir. Pensou logo nas suas irmãs, que nunca tinham podido ir a uma festa daquele tipo. Eram muitas as coisas que tinha de ter em conta. Sabia que devia aceitar. Era uma grande oportunidade para as suas irmãs e achava que mereciam uma noite assim.

			Era uma pena que nunca tivessem podido assistir a um baile, mas nenhuma das três comprara um vestido novo desde que a mãe morrera. As suas tristes circunstâncias tinham feito com que ninguém as convidasse para nenhum evento. E, mesmo que tivessem contado com esse tipo de convites, a verdade era que não tinham sequer roupa adequada para usar.

			Corey poderia usar um dos seus antigos vestidos de noite, bastaria que lhe fizesse alguns arranjos. Olivia poderia encontrar também algo entre os vestidos da mãe. Não estariam na moda, mas, pelo menos, poderiam ir.

			– Nós adoraríamos ir – replicou com rapidez.

			O pai olhou para ela com o sobrolho franzido. Imaginou que estivesse a pensar o mesmo que ela. Sabia que não tinham nada para vestir.

			– Pai, se não te importares, eu gostaria de acompanhar o senhor Denney à porta. O sol apareceu e parece que já não vai voltar a chover – disse-lhe ela.

			Edgemont pareceu encantado com o pedido.

			– É óbvio, eu tenho de voltar para o escritório. Bom passeio, filha – replicou o pai, enquanto saía da sala deixando a porta totalmente aberta.

			Alexandra esperou alguns segundos antes de falar. Então, olhou para o seu pretendente.

			– Senhor Denney, lisonjeia-me muito que tenha decidido vir ver-nos – disse-lhe ela.

			– Nenhuma tempestade poderia ter-me mantido afastado.

			– Poderíamos ter uma conversa sincera, senhor?

			O homem olhou para ela, surpreso.

			– Eu gosto muito de franqueza – replicou ele. – De facto, é uma das coisas que mais me agrada em si, menina Bolton. É de natureza amável e sempre muito direta.

			– Receio que me tenha posto num pedestal, senhor Denney. Um lugar que não mereço.

			Denney arqueou os sobrolhos ao ouvi-la.

			– Se há mulher que merece estar num pedestal é a menina Bolton.

			Abriu a boca para protestar, mas Denney interrompeu-a.

			– Há anos que a admiro. Fez um trabalho maravilhoso a cuidar das suas irmãs e do pai. E a sua compaixão e generosidade são dignas de admiração. E, é óbvio, também não me passou ao lado a sua beleza. A verdade é que tê-la diante de mim neste momento faz com que quase fique sem palavras.

			Esteve prestes a ruborizar-se. Achava que não era uma mulher bela, mas não pensava discutir com ele.

			– Alegra-me que lhe agrade a minha forma de ser. E têm muita razão numa coisa, tento cuidar bem das minhas irmãs e do meu pai. Olivia só tem dezoito anos e Corey, dezasseis.

			Viu que parecia algo perplexo.

			– São umas jovens encantadoras.

			Assinalou uma das poltronas com a mão para que Denney se sentasse. Tinha decidido que era melhor continuar com a conversa ali mesmo e esquecer o passeio.

			Esperou que Denney se sentasse e ela fez o mesmo.

			– Estive prestes a casar-me há nove anos, mas foi então que a minha mãe morreu – começou ela, enquanto cruzava as mãos sobre o regaço. – Quando aconteceu, tomei a decisão de dedicar a minha vida à minha família e desfiz o noivado – acrescentou, com um sorriso corajoso. – Prometi à minha mãe que o faria e nunca faltarei à minha palavra.

			– O compromisso de que fala só aumenta a admiração que lhe tenho, menina Bolton – replicou ele. – Dá-me a impressão de que amava realmente esse cavalheiro.

			– É verdade – confessou ela, enquanto assentia com a cabeça.

			– É um grande exemplo, menina Bolton, mas porque está a contar-mo?

			– Posso falar-lhe com sinceridade?

			– Com toda a que seja necessário – replicou ele, sem conseguir evitar ruborizar-se. – Está prestes a dizer-me que pensa ser fiel à promessa que fez à sua mãe no leito de morte?

			– Cuidarei até ao último dia da minha vida das minhas irmãs e do meu pai, embora espere que possa casar-me antes que isso aconteça – disse-lhe, com um sorriso.

			Denney assentiu lentamente.

			– As minhas intenções são honradas, menina Bolton.

			– Foi o que me assegurou o meu pai.

			– Sabe porque lhe sugeri que as suas irmãs nos acompanhem à festa amanhã à noite? – perguntou-lhe ele, sem deixar de a olhar nos olhos.

			– Não, a verdade é que não.

			– Porque penso que a sua companhia fará com que a noite seja muito mais agradável para si, menos embaraçosa, mas também porque pensei que duas jovens tão agradáveis deveriam ter a oportunidade de sair um pouco e de ser vistas.

			O coração começou a pulsar-lhe com mais força.

			– É muito amável.

			– Considero-me um homem amável. E também generoso. Se tudo progredir como espero, já não terá de suportar sozinha a carga de cuidar da sua família.

			Ficou sem palavras e encheram-se-lhe os olhos de lágrimas. Não sabia o que dizer.

			Tomou uma decisão naquele momento. Sabia que era um homem com meios, acabava de ver que as intenções eram sérias e que seria generoso com a sua família.

			– Admirei-a durante anos, menina Bolton. Sempre à distância e com todo o respeito – disse-lhe ele. – Nunca pensei que a minha esposa fosse morrer de forma tão repentina e inesperada. Sempre teve uma boa saúde... Chorei muito a sua perda – acrescentou com tristeza. – Mas morreu e já passou um ano. E a menina continua sem compromisso, o que não consigo compreender – estava muito sério e olhava-a com firmeza nos olhos. – Sou de caráter sólido, menina Bolton. Sou sério e fiável, um homem de palavra. Tenho a certeza de que seria muito bom para os dois se decidisse aceitar a minha proposta.

			– Terei em conta a sua oferta – replicou ela.

			Não podia acreditar que aquilo estivesse a acontecer. As suas irmãs teriam um futuro além das paredes da Villa Edgemont. Parecia-lhe um milagre.

			Denney pôs-se de pé e ela fez o mesmo.

			– Damos um passeio? – sugeriu-lhe o homem.

			Alexandra aceitou o braço que lhe oferecia.

			– Seria um prazer – replicou ela.

			Olhou para a casa assim que saíram para o jardim. Corey e Olivia observavam-nos da porta. Pareciam desoladas. 

			Viu depois como Corey dava meia volta e entrava a correr em casa.

			 

			 

			Alexandra tentou acalmar-se enquanto a carruagem do senhor Denney entrava no caminho da mansão dos Harrington. 

			A noite era espetacular. O céu, pintado de cor-de-rosa, destacava ainda mais o impressionante perfil de pedra da mansão. Os jardins também lhe pareceram uma maravilha. Não se fartava de olhar à volta.

			Havia uma fonte grande à frente da casa. A água subia a quatro metros de altura, desenhando formas mágicas na noite. 

			Apesar de tudo, custar-lhe-ia desfrutar do baile. Estava exausta. Não dormira toda a noite para poder acabar a tempo os vestidos das três. De facto, estivera a costurar sem parar desde que o senhor Denney saíra da casa no dia anterior.

			Estava mais nervosa do que entusiasmada. Olivia, Corey e ela estavam sentadas em sentido contrário à marcha, à frente do pai e de Denney. Tinha de esticar o pescoço e virar muito a cabeça para poder ver o que acontecia no exterior. Os carros que esperavam à frente do seu eram grandes e luxuosos. Todos os lacaios usavam uniforme. As damas e os cavalheiros que saíam das carruagens usavam os seus melhores fatos. Apesar de já começar a anoitecer, pôde distinguir os diamantes que as mulheres usavam ao pescoço e nas orelhas.

			Tinha esquecido o luxo com que vivia a nobreza daquele país. Olhou para os seus dedos, completamente despidos, e para o seu vestido de cetim verde. O tecido já não brilhava, tinha passado muitos anos metido num armário. Já ninguém usava as mangas tão compridas como as suas, mas não tivera tempo de alterar o seu vestido. Tinha encurtado as mangas dos vestidos das suas irmãs. Achava que era uma sorte que pelo menos tivesse encontrado algo para vestir.

			– Tem um vestido lindo – disse-lhe então o senhor Denney.

			Era como se tivesse estado a ler-lhe o pensamento. Apercebeu-se de que era mais transparente do que tinha imaginado.

			Apesar de tudo, conseguiu responder com um sorriso. Continuava a chamar-lhe a atenção como tinham brilhado os olhos a Denney quando tinha ido buscá-las para as levar à mansão dos Harrington. Não acreditava que tivesse bom aspeto. Vira-se cansada e pálida ao espelho. Muito cansada depois das horas que tinha passado a tentar arranjar os vestidos das suas irmãs. Tinha olheiras, mas Denney não se apercebera. E também não parecia ter notado como o seu vestido era velho e antiquado.

			Olivia agarrou-lhe a mão. Brilhavam-lhe os olhos. Estava muito nervosa e empolgada. Só a via assim quando desenhava ou pintava. Nunca a vira tão bonita como naquela noite. Fizera saca-rolhas na cabeleira castanha e usava um vestido de noite cor de marfim que fora da mãe. Olharam-se nos olhos. Estava muito orgulhosa dela.

			– Estás muito bonita – sussurrou-lhe a jovem. – A sério.

			Alexandra apertou a mão da irmã.

			– Tu também – disse-lhe. – E Corey. Vai ser uma noite muito agradável. E tudo graças ao senhor Denney...

			Denney sorriu ao ouvi-la.

			– Assim espero – disse-lhes.

			Alexandra olhou então para Corey. Olhava com os olhos muito abertos pela janela da carruagem. Os olhos também lhe brilhavam e não conseguia parar de observar tudo. A irmã era quase tão alta como ela, mas um pouco mais magra. Ficava linda com o vestido de seda azul. Não era apropriado para alguém de dezasseis anos, mas não tinham conseguido encontrar-lhe outra coisa. Com aquele vestido, Corey parecia alguns anos mais velha do que era e estava espetacular.

			Sentiu um pouco de tristeza ao vê-las assim. As suas irmãs nunca tinham vivido uma noite como aquela. Nunca tinham participado em eventos sociais de tal magnitude. E, embora não quisesse procurar culpados, estava muito claro na sua mente quem era responsável por as coisas terem sido assim. Recordou então que o pai mudara muito.

			A morte de Elizabeth Bolton tinha-o sumido num buraco negro e desde então não fazia outra coisa senão jogar e beber. 

			Alexandra achava que as suas irmãs mereciam uma vida melhor e pensou que talvez lhes acontecesse algo bom naquela noite. Estava convencida de que os homens presentes no baile teriam de estar cegos para não reparar nas suas belas irmãs.

			Ouviu vários cavalos a aproximarem-se, quase como um exército. Apercebeu-se de que quase tinha chegado a sua vez de descer do carro, mas as três irmãs olharam para o pai e para Denney, esperando que saíssem primeiro. 

			Passou então ao seu lado uma caleche preta enorme puxada por seis cavalos idênticos. Viu o escudo dourado e vermelho na porta do carro. Devia ser alguém muito importante para lhes passar assim à frente na fila.

			Ficou absorta a olhar para os lacaios elegantes. Estavam vestidos também de vermelho e dourado, como o escudo do carro. Usavam sapatos de verniz preto, meias claras e pomposas perucas brancas. Estava cada vez mais nervosa. Tentou recordar que, antes de a mãe morrer, tinha ido com ela a algumas daquelas festas. Não havia motivos para se sentir nervosa.

			Afinal, não pensava que importasse a alguém que aparecesse novamente em sociedade, nem que os seus vestidos estivessem fora de moda. 

			Não a preocupava o que pudessem pensar dela. O que não queria era que se rissem das suas irmãs.

			Viu que a caleche luxuosa parava diante deles, mas não conseguia ver quem saía da mesma. Só conseguiu ver uma figura alta e esbelta a passar entre os convidados que esperavam e a entrar diretamente na mansão.

			Sem saber porquê, o coração começou a pulsar-lhe com mais força. Não conseguia deixar de olhar para ele.

			– Temos de sair já, é a nossa vez – disse-lhes Denney.

			Um criado tinha aberto a porta do seu carro e o latifundiário foi o primeiro a sair. 

			O pai fez menção de sair também. Esperava que não arruinasse a noite às três irmãs. Não podia confiar nele. Olhou para o pai com firmeza.

			– Espero que não bebas demasiado esta noite, pai – disse-lhe.

			Edgemont olhou para ela, atónito.

			– Não podes falar-me desse modo, Alexandra.

			Mas ela não ia permitir que a acovardasse. A única coisa que podia controlar naquela noite, ou pelo menos tentá-lo, era o problema que o seu progenitor tinha com a bebida.

			– Tens uma garrafa no bolso, pai. Podes dar-ma, por favor?

			Ele abriu a boca para protestar, mas ruborizou-se.

			Estendeu a mão para ele e fez um grande esforço para sorrir e tentar acalmar os ânimos.

			– Se queres que me case com Denney, não penso que ajude que te veja aos tombos pela festa. E, o que é ainda mais importante, talvez Corey e Olivia consigam chamar a atenção de algum pretendente esta noite. Está claro que a nossa situação é mais do que precária, portanto, a nossa conduta deve ser impecável. É tudo o que temos.

			Contrariado, Edgemont tirou a garrafa do bolso, mas deu-lhe um bom gole antes de a entregar à filha.

			– Pai! – recriminou-o ela.

			– Cada dia me recordas mais a tua mãe – replicou, enquanto lhe entregava a pequena garrafa.

			Alexandra tirou-lhe a tampa e esvaziou-a pela janela da caleche. Depois, olhou para as suas irmãs.

			– É a nossa vez – disse-lhes.

			Corey parecia estar ruborizada e pálida ao mesmo tempo.

			– Vai correr tudo bem – murmurou para a animar.

			Ofereceu a mão ao lacaio de Denney e deixou que a ajudasse a sair da caleche. O criado do latifundiário não usava uniforme, nem era tão distinto como os de outros cavalheiros. Esperou que as suas irmãs saíssem.

			Olivia aproximou-se dela.

			– Porque disseste aquilo? – sussurrou-lhe ao ouvido. – Não estamos aqui para atrair nenhum pretendente! Como poderíamos fazê-lo? Toda a gente sabe que estamos em muito má situação financeira.

			Alexandra dedicou um sorriso à irmã.

			– Estar aqui esta noite faz-me sonhar com uma vida melhor. Não para mim, mas para ti e para Corey. Os nossos pais costumavam assistir a bailes como este com muita frequência. Deverias ter este tipo de vida, Olivia. E Corey também.

			– Mas estamos bem – replicou a jovem. – Além disso, neste momento temos todos os nossos esforços concentrados em evitar que te comprometas com Denney.

			Apertou os lábios ao ouvi-la e olhou para o latifundiário. Viu aliviada que o homem não as tinha ouvido.

			– Não mudei de ideias, Olivia. Sinto-me lisonjeada ao contar com a admiração e o interesse dele – sussurrou à irmã.

			– Bom, talvez conheças outro homem esta noite – replicou Olivia.

			Não era uma jovem combativa, nem respondona, mas tinha uma vontade de ferro e era persistente. Sempre fora assim, mas era tão bondosa e amável que poucos eram os que conheciam o seu lado mais teimoso.

			– Estou muito nervosa – disse Corey então. – Tanto que sinto uma enxaqueca terrível. E aqueles homens estão a observar-nos...

			Corey não costumava ficar nervosa. Olhou para onde a irmã lhe tinha apontado. Havia três homens ao lado da porta onde os mordomos esperavam pelos convidados para os acompanhar. Os homens eram mais ou menos da idade de Alexandra e viu que era verdade, estavam a olhar com interesse para as três irmãs. Um deles sorriu e levou a mão à cartola. Viu que olhava com interesse para a irmã mais nova.

			– Estava a rir-se para ti – disse a Corey. – E não se trata de nada inapropriado, nem desavergonhado, é só um sorriso.

			– Não, estava a sorrir a Olivia – replicou a mais nova.

			Mas viu que se ruborizava.

			Agarrou o braço da irmã para lhe dar todo o seu apoio. Não podia esquecer que era ainda muito jovem. Embora fosse temerária em casa, aquele ambiente parecia estar a intimidá-la bastante e não estranhou que fosse assim. Sabia que não aconteceria se tivesse tido uma vida melhor. Pensava que, mesmo que o seu casamento com o latifundiário não conseguisse que as suas irmãs pudessem movimentar-se naquele ambiente seleto, pelo menos era um passo na direção correta.

			Denney olhou-as naquele instante e fez-lhes sinal para que o acompanhassem. Foram depressa ao seu encontro e seguiram-no até à entrada principal. Alexandra já estivera muitas vezes na mansão dos Harrington. Ao princípio, com a mãe e duas vezes depois de ela falecer. Tinha visitado lady Blanche na companhia das suas irmãs e a dama tinha-as recebido com amabilidade e sem que parecesse importar-lhe que já não tivessem os mesmos meios económicos do passado.

			O vestíbulo da mansão era quase tão grande como a Villa Edgemont. Viu à porta do salão de baile os anfitriões daquela noite: lady Blanche e sir Rex. O homem tinha perdido a perna durante a guerra e apoiava-se numa bengala, mas isso não importava. Formavam um belo casal e adorou observá-los enquanto cumprimentavam com simpatia os convidados. Ela era uma mulher pálida e bela. Ele, em troca, era de tez mais escura e de grande atrativo. Sara estava com eles. Era uma jovem morena e atraente. Não conseguiu evitar reparar no vestido elegante e nas joias maravilhosas que usava. Sentiu um pouco de inveja enquanto a observava, mas não eram coisas que desejasse para ela, senão para as suas irmãs.

			Foi então que se apercebeu de que alguém estava a observá-las.

			Viu que lady Lewis estava a observá-la com ódio, como se desejasse a sua morte. Não podia acreditar. Lady Lewis era uma das suas melhores clientes. A mulher que estava com ela virou-lhe as costas quando se apercebeu de que Alexandra as vira. Soube então que estavam a falar dela.

			O senhor Denney estava a cumprimentar outros homens e afastou-se um pouco das três. Olhou para as suas irmãs com preocupação.

			– Viram aquilo? – perguntou-lhes em voz baixa.

			– Porque achas que estavam a olhar-nos assim? – replicou Olivia.

			Alexandra respirou fundo para tentar acalmar-se. Viu então lady Henredon do outro lado da sala. E também lady Bothley. Entendeu que fora um erro aceitar o convite de Denney para assistir àquela festa. Costurava com frequência para todas aquelas mulheres e não podiam aceitar que alguém do serviço, uma costureira, estivesse entre a sua categoria.

			Sentiu um nó no estômago. Deu meia volta depressa e esteve prestes a embater com lady Lewis, que se tinha aproximado para a cumprimentar.

			– Alexandra, que surpresa! Não te tinha reconhecido vestida assim.

			Não conseguiu sequer fingir um sorriso. Notou que as suas irmãs se aproximavam e se colocavam uma de cada lado.

			Lady Lewis olhou-as com desprezo.

			– É impossível reconhecer-vos com essas roupas – comentou.

			Alexandra sentiu que o coração estava prestes a saltar-lhe do peito.

			– Esse comentário é desnecessário – conseguiu murmurar.

			Lady Lewis olhou para ela e arqueou um sobrolho.

			– Não disse que estou habituada a ver-te vestida com farrapos e a arranjar a minha roupa – replicou a mulher.

			Corey sofreu um ataque repentino de tosse. 

			Olivia agarrou a mão da irmã para tentar acalmá-la.

			E Alexandra esforçou-se para sorrir. Queria dizer àquela mulher o que pensava dela, mas não podia perdê-la como cliente, pelo menos até que visse o que ia acontecer quanto ao futuro da sua família.

			– Não, é verdade, lady Lewis. Não disse nada parecido. Desculpe-me, por favor. Tenho a certeza de que nunca falaria de forma tão grosseira.

			– A minha criada levar-te-á este vestido amanhã para que o laves e o engomes – disse-lhe a mulher, enquanto a olhava com desdém e dava meia volta.

			– Que bruxa! – exclamou Corey. – Nem penses em lavar e engomar o vestido daquela mulher!

			– Claro que sim, é o que tenho de fazer – replicou Alexandra, com calma.

			Mas não estava tão tranquila como queria fazer acreditar às suas irmãs. Sentia que a cabeça ia estalar-lhe a qualquer momento. Estava exausta depois de tanto trabalho e aquele confronto com lady Lewis não tinha ajudado muito. Olhou à sua volta com a esperança de encontrar um lugar onde se sentar.

			Mas o seu pretendente aproximou-se então.

			– Menina Bolton, permite-me que lhe apresente o meu bom amigo, o senhor Landon? – perguntou-lhe Denney, com um grande sorriso. – George, apresento-te a menina Bolton e as suas duas irmãs, Olivia e Corey. E ali está Edgemont, é óbvio, mas já o conheces.

			O pai tinha chegado por fim ao seu lado. Alexandra sorriu e cumprimentou o senhor Landon com cortesia enquanto lhe desejava uma noite agradável. O homem começou então a conversar com Denney sobre um touro que acabava de comprar. Ouviu uma mulher a falar atrás dela em voz baixa. Não entendeu todas as palavras, mas não lhe custou perceber do que estava a falar.

			– Uma desgraça... Bêbado todas as noites... E o jogo... As suas filhas...

			Sentiu que se ruborizava e tentou esticar disfarçadamente a cabeça para tentar ouvir melhor. O pai era um bêbado e toda a gente parecia sabê-lo.

			Reparou então em Corey, deu-lhe a impressão de que não estava atenta àqueles comentários e sentiu-se muito aliviada. A irmã limitava-se a olhar à volta com os olhos muito abertos, como se não pudesse acreditar em tanta elegância e tanto luxo. 

			Olhou para Olivia, que estava a observar um homem loiro que lhe parecia familiar. Não achava conhecê-lo, mas não conseguiu evitar sentir que já o vira antes. Respirou fundo mais uma vez, receava que ainda não tivesse acontecido o pior e que a noite lhes proporcionasse mais surpresas desagradáveis.

			Viu então três damas de meia-idade a observar as três irmãs. Não, o pior ainda não tinha acontecido.

			Viu que sussurravam tapando a boca com as mãos enluvadas. Tinha a certeza de que estariam a falar dela, das suas irmãs ou do pai. Não conseguia deixar de tremer. Virou-lhes as costas.

			– Pai, conheces aquelas senhoras atrás de mim? – perguntou-lhe.

			Edgemont olhou para as mulheres e ficou pensativo antes de responder:

			– Oh... Há muito tempo que não as via, mas eram amigas da tua mãe. Especialmente uma delas, lady Collins. Meu Deus! Passaram tantos anos! Mas a verdade é que tem bom aspeto.

			– Talvez tenha bom aspeto, mas não nos olha muito bem – replicou Olivia. – Está a fulminar-nos com o olhar.

			– Não pode ser. Era uma mulher muito agradável e sempre tratou bem Elizabeth. Venham, vamos cumprimentá-la.

			Alexandra decidiu intervir.

			– Mas ainda não cumprimentámos os anfitriões...

			– Há uma dúzia de pessoas à espera para falar com eles – insistiu Edgemont. – Além disso, Denney está entretido com o seu amigo. Lady Collins! – exclamou o pai, enquanto se aproximava da dama em questão.

			Alexandra olhou para as suas irmãs com preocupação e as três seguiram contrariadas o pai. Lady Collins olhava-os com grande frieza.

			– Alegra-me muito vê-la novamente – comentou Edgemont, com galanteria.

			A dama assentiu com a cabeça.

			– Olá, Edgemont. Não esperava vê-lo aqui.

			– Também me surpreende estar aqui – replicou o pai, de bom humor. – Lembra-se das minhas filhas?

			Alexandra levantou a cabeça com orgulho enquanto lady Collins dizia que não achava alguma vez tê-las conhecido. Apertaram a mão com correção, mas com frieza. A mulher desejou-lhes uma noite agradável e despediu-se sem tentar disfarçar que parecia estar desejosa de se afastar deles.

			– Pelo amor de Deus, aquela mulher mudou tanto... – murmurou Edgemont.

			– Não devíamos ter vindo... – sussurrou Alexandra. – Agora, sou só uma costureira. Remendo a roupa de muitas destas damas e não gostam de me ver aqui.

			– Mas tens todo o direito do mundo a estar na festa. És convidada do senhor Denney e tenho a certeza de que lady Harrington adorará ver-te novamente.

			Alexandra olhou para as suas irmãs. Pareciam desoladas e arrependeu-se de lhes ter dito o que pensava. Viu então o seu pretendente do outro lado da sala. Denney olhou para ela com um grande sorriso e fez-lhe sinal de que demoraria um pouco. O latifundiário estava na companhia de outros homens. Parecia claro que muita gente o apreciava.

			Três casais esperavam à frente deles para cumprimentar os anfitriões. O nó que tinha no estômago estava a piorar. E, além disso, doía-lhe a cabeça. Lamentava ter aceitado o convite e ter ido com as suas irmãs. Ouviu uma senhora diante dela a dizer como Sara era bela, elegante e refinada. Alexandra estava de acordo. 

			Sara de Warenne era uma jovem agradável e bonita, não carecia de nada.

			– Deixou-a plantada... – ouviu de repente.

			Deu meia volta e viu uma mulher que a observava com o sobrolho franzido. Sentia que estava a fulminá-la com os olhos frios e tentou ouvir a conversa que mantinha com outras mulheres.

			– No altar? – perguntou, estupefacta, uma das mulheres, enquanto olhava fascinada para Alexandra.

			– Sim, deixou-a plantada no altar. Já me lembro – replicou a outra mulher. – Teve o que merecia. Saint James recuperou finalmente a prudência e acabou por se casar com uma dama de melhores famílias e com um verdadeiro título nobiliárquico.

			Alexandra ficou tão estupefacta que se virou, não podia sequer olhar para as mulheres.

			– Estão a falar do que penso que estão a falar? – sussurrou-lhe Olivia. – Dizem que Owen te abandonou quando estavam prestes a casar-se?

			De tudo o que tinha suportado até àquele momento, nada lhe doeu tanto como a mentira que acabava de ouvir, mas ainda era pior ver que a irmã também a tinha ouvido.

			– Não importa, Olivia – assegurou-lhe.

			Estava cada vez mais cansada e enjoada. Apercebeu-se de que estava demasiado cansada para ficar a celebrar o aniversário de Sara. Olhou à sua volta tentando encontrar uma cadeira. Havia lugares à volta da sala de baile, mas muitos já estavam ocupados. 

			Só restavam dois casais à frente deles. Tentou aguentar até conseguir cumprimentar os anfitriões.

			Esfregou as têmporas com os dedos. A enxaqueca estava a piorar. Se estivesse em casa, ter-se-ia deitado e colocado uma compressa de água gelada sobre a testa.

			– Porque diriam algo parecido? Não é verdade – prosseguiu Olivia.

			– Tenho a certeza de que não mentiram de propósito – replicou Alexandra, tentando manter a calma. – Certamente, não recordam bem o que aconteceu, só isso. Trata-se de um erro inocente, mais nada.

			Não podia dizer à irmã o que pensava realmente.

			– Os rumores espalham-se com grande rapidez – murmurou Olivia. – Quando começam, é impossível controlá-los.

			– Aquelas mulheres são odiosas – interveio Corey.

			Doía-lhe cada vez mais a cabeça. Rodeou os ombros da irmã.

			– Ninguém é odioso, não digas isso. Além disso, não deveríamos ter estado a ouvi-las.

			– Queriam que as ouvíssemos – replicou Corey, enquanto se afastava dela.

			– Porque não falamos de outra coisa? Viemos para nos divertimos, não foi? – recordou-lhes Alexandra.

			– Mas como vamos apreciar a noite depois do que se passou? – perguntou Olivia, com preocupação. – Embora, por outro lado, talvez um pequeno escândalo consiga assustar Denney...

			Não sabia se devia rir-se ou chorar. A insistência das suas irmãs era incrível. Pareciam cada vez mais desoladas e não achava que conseguisse convencê-las de como seria bom para todos que ela se casasse com o latifundiário de meia-idade.

			Estava há dias sem dormir. Estivera muito nervosa e preocupada desde que o pai lhe anunciara que tinha decidido aceitar a oferta de Denney e dar-lhe permissão para que a cortejasse. Passara a noite anterior a trabalhar nos vestidos. Tinha costurado até perder a sensibilidade nos dedos. Apercebeu-se de repente de que, por muito perto que já estivesse de poder cumprimentar os anfitriões, não podia esperar mais. Devia sentar-se imediatamente. Não se sentia bem, nada bem.

			Tudo começou a andar à roda. 

			As luzes iam e vinham, não conseguia ver com nitidez.

			«Não posso desmaiar, não posso fazê-lo ou correrão ainda mais rumores sobre mim», pensou, horrorizada.

			Mas o chão parecia mexer-se sob os seus pés.

			Estendeu as mãos para tentar agarrar-se a algo e foi então que bateu contra um corpo firme masculino. Sentiu um braço forte a rodeá-la. Não podia acreditar. Há quase dez anos que não estava tão perto de um homem. O coração parou-lhe por um instante e depois começou a pulsar-lhe rapidamente no peito. Era um corpo forte e musculoso.

			O seu salvador segurava-a, transmitindo-lhe segurança e calor.

			Quase sem fôlego, Alexandra levantou a vista e encontrou o olhar mais intenso e belo que já vira na sua vida. Dois olhos azuis maravilhosos observavam-na com preocupação.

			– Deixe-me levá-la até uma cadeira – murmurou o homem com calma.

			Tentou responder, mas não conseguiu. Não conseguia deixar de olhar para o belo rosto. Tinha as pestanas muito compridas, o que fazia com que o seu olhar fosse ainda mais sensual e lânguido. As maçãs do rosto e o nariz pareciam cinzelados, como os de uma escultura de mármore.

			Não conseguia respirar. Era muito atraente e há muito tempo que não estava nos braços de um homem.

			O seu corpo reagiu também ao contacto. Sentiu como algumas partes do seu ser ficavam tensas, enquanto outras se derretiam. O coração pulsava-lhe cada vez mais rapidamente e sentia desejo no seu interior.

			O homem olhava-a também com intensidade. Os lábios eram carnudos e viu que se curvavam ligeiramente, mas não poderia ter descrito o gesto como um sorriso.

			– Permite-me que a acompanhe até uma cadeira? – ofereceu novamente.

			O seu tom era tão sedutor que fez com que estremecesse. Humedeceu os lábios. Já não sabia como namoriscar com um homem e decidiu que era melhor não o tentar. Isso se pelo menos conseguisse falar.

			– É muito amável – conseguiu dizer-lhe por fim.

			A sua boca relaxou um pouco.

			– Já me chamaram muitas coisas, mas nunca ninguém me descreveu como uma pessoa amável.

			Continuava a rodeá-la com os braços. Apercebeu-se de que estava muito perto dele.

			– Então, são caluniadores os que falam assim de si, senhor – replicou ela.

			O homem parecia estar a divertir-se com a situação, mas fazia grandes esforços para não sorrir.

			– Sim, caluniadores tenho muitos – reconheceu ele. – Mas receio que não seja a amabilidade o que me impulsiona na hora de resgatar uma mulher bela.

			Surpreendeu-a que a tratasse como uma das jovens solteiras ali presentes. Não conseguiu evitar corar.

			– Vamos? – perguntou ele.

			Antes que pudesse sequer assentir com a cabeça, o homem abriu caminho entre as pessoas. Notou que todos se afastavam como se estivessem habituados a obedecer-lhe. Viu de repente uma poltrona de veludo vermelho. Pareceu-lhe que as pessoas murmuravam à sua passagem, mas não entendia as palavras. Continuava muito enjoada e os batimentos do coração ensurdeciam-na.

			– Preferia não ter de a largar – murmurou ele.

			Ruborizou-se novamente.

			– Receio que não tenha outra opção...

			– Há sempre outras opções – replicou o homem enquanto a ajudava a sentar-se.

			Poderia tê-la largado, mas Alexandra apercebeu-se de que parecia empenhado em segurá-la até ao último segundo. Inclusive depois de se sentar, continuou com a mão na sua cintura. Sentiu como esticava os dedos.

			– Foi um prazer – disse-lhe ele.

			Não sabia como responder. E, o que era ainda pior, não conseguia evitar o seu olhar quente e intenso. Sabia que aquele homem estava a namoriscar com ela e estava atónita.

			Ele largou-a por fim e endireitou-se. Era mais alto do que imaginara. Fez-lhe uma reverência e afastou-se dali.

			Ela permaneceu onde estava, sem conseguir reagir.

			As suas irmãs aproximaram-se então. Ajoelharam-se ao seu lado e conseguiu voltar à realidade. O coração continuava acelerado no seu peito e todo o seu corpo parecia vibrar.

			Não conseguia deixar de pensar naquele homem e perguntou-se quem seria.

			– Sabes quem era? – perguntou Corey, como se lhe tivesse lido o pensamento.

			Alexandra levantou a cara e viu que quase todos os presentes a olhavam enquanto sussurravam.

			– Não, não sei.

			– Era o duque de Clarewood! – disse-lhe Corey, com entusiasmo.

			Ficou novamente sem fôlego. Tinha ouvido falar do duque. Todos o conheciam. Era um modelo para todos os homens. Atraente, rico, com um título importante e um grande filantropo. De facto, dizia-se que era o membro mais rico da alta sociedade inglesa e também o mais poderoso. Era também o solteiro mais cobiçado da Grã-Bretanha.

			Começou a tremer. Todos conheciam também a faceta mais obscura da sua reputação. Dizia-se que era desumano e frio. Há uma década que rejeitava as jovens mais belas e distintas, e recusava-se a escolher uma esposa, mas toda a gente sabia que tinha muitas amantes. Também se assegurava que eram muitos os corações que partira.
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